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Lwart lança óleo básico inédito no Brasil
r
Oleo básico do Grupo 2 era produzido em poucos países do mundo; investimento de R$ 230 milhões inova no mercado nacional já em 2013 C5>

MACATUBA

Coolidge acusa 
Sargento e Elídio 
de improbidade

O prefeito de Macatuba, Coolid­
ge Hercos Junior (PSDB), o candi­
dato a prefeito derrotado nas elei­
ções 2012, Clodoaldo Roberto Galli, 
o Ado, e o secretário Administrati­
vo da cidade, José Carlos Ferreira 
de Souza, entraram com uma repre­
sentação no Ministério Público con­
tra o atual vereador e vice-prefeito 
eleito, Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento, e o atual presidente da 
Câmara de Vereadores, Elídio de 
Jesus Scarmeloto (PPS). O trio da 
administração acusa a dupla de ve­
readores de improbidade adminis­
trativa e crime eleitoral. o

RELIGIÃO

Começa amanhã festa 
de Santa Luzia

ECONOMIA

Dilma veta projeto 
e distribuição de 
royalties míngua

O veto da presidente Dilma 
Rousseff (PT) ao modelo de redis- 
tribuição dos royalties do petróleo 
da camada pré-sal deu um banho de 
água fria na expectativa dos direto­
res financeiros das Prefeituras nas 
cidades onde circula O ECO. O que 
poderia representar uma compensa­
ção de receitas foi reduzida a pouco 
mais de R$ 1 milhão a ser dividido 
entre os seis municípios.
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CO M AND ANTE - Thiago Trecenti, diretor da Lwart Lubrificantes, coordenou processo de evolução tecnologia para produzir óleo básico do Grupo 2

DESENVOLVIMENTO

Lençóis é 7̂  em 
ranking brasileiro 
e 5̂  no paulista

Lençóis Paulista é a sétima coloca­
da no Brasil e quinta no Estado de São 
Paulo no Índice Social de Desenvolvi­
mento dos Municípios (ISDM), lançado 
nesta terça-feira pela Fundação Getúlio 
Vargas. O estudo classifica as cidades 
de acordo com seu desempenho em 
habitação, renda, trabalho, educação, 
saúde e segurança. O ranking foi cal­
culado com base em dados do Institu­
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e dos ministérios da Saúde e da 
Educação. O interior de São Paulo teve 
o melhor desempenho do País, com 
96% das cidades acima da média na­
cional. Ainda de acordo com o estudo, 
o município com melhor resultado foi 
a pequena Trabiju, no interior paulis­
ta, com 1.544 habitantes. O município 
teve nota de 6,28 na escala de 0 a 10, 
acima da média nacional, que ficou em 
5, enquanto Lençóis Paulista com cerca 
de 65 mil habitantes teve nota 6,19.

POLICIA

Ladrões furtam 
gados e leitoas e 
são presos

Dois flagrantes de furto no míni­
mo estranhos foram registrados na 
madrugada de ontem em Macatuba 
e Lençóis Paulista. O que chama a 
atenção em ambos os casos são os 
produtos furtados pelos acusados: 
leitoas e gados. Quatro pessoas fo­
ram presas em flagrante e confes­
saram os crimes. Outra pessoa que 
teria participado de um dos furtos 
ainda é procurada pela Policia
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ULTIMA HORA

MP entra com ação civil 
contra decretos de Ivana

O Ministério Público do Estado 
de São Paulo, através da promotoria 
de justiça da Comarca de Pedernei­
ras, ingressou com Ação Civil Públi­
ca após conclusão do Inquérito Civil 
que teve como base a representação 
apresentada pelo ex-vereador Regi- 
naldo Monteiro (PT). A Ação Civil 
questiona dois decretos emitidos 
pela prefeita Ivana Maria Bertolini 
Camarinha e aprovados pela Câ-

mara Municipal para a contenção 
de despesas. Os decretos determi­
naram o fechamento de órgãos pú­
blicos como escolas e unidades de 
saúde às sextas-feiras entre outras 
medidas. Na ação a promotora Ro- 
seny Zanetta Barbosa pede a aber­
tura imediata dos órgãos públicos e 
indicia a prefeita por improbidade 
administrativa. Mais informações 
na próxima edição de O ECO.

SOCIAL

Mulher reclama de falta de assistência

VERÃO

Cuidados 
simples evitam 
fungos nas unhas

O verão é uma das estações do 
ano em que os pés dão o ar da 
graça nas sandálias, rasteirinhas 
e chinelos. Mas, para deixar eles 
de fora é preciso alguns cuidados 
que vão da escolha de um profis­
sional qualificado a atenção extra 
na hora de usar piscina ou ir até 
a praia. Uma observação im por­
tante para aproveitar de um jeito 
mais tranquilo as férias e a ga­
rantir a saúde dos pés é marcar 
um atendimento com um podó- 
logo, por exemplo, uma semana 
antes da viagem. Além de fazer 
a unha com antecedência, optar 
por um profissional qualificado é 
fundamental. O
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TEMPO
QUINTA-FEIRA, 06/12

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

Í22°C ®  71%

SEXTA-FEIRA, 07/12
Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à

í  35°C tarde e à noite.

424"C
(UR70%

43%

C&T
Twitter abre escritório 
no Brasil; objetivo é 
reforça negócios na rede 0
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Cidades INVESTIGAÇÃO
A Polícia Civil investiga a morte de um bebê de oito meses. O 
menino foi levado ao Pronto-Socorro da cidade já sem vida, no 
sábado de manhã. A equipe médica constatou que a criança estava 
com uma perna quebrada. Segundo informações da Polícia a 
criança apresentava saúde frágil, possivelmente com pneumonia.
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Pragas
O Serviço Autônomo de Água 

e Esgotos de Lençóis Paulista 
(SAAE) retomou o controle de pra­
gas urbanas na rede de esgotos. 
Amanhã, a aplicação será feita 
na rede de esgotos do bairro Júlio 
Ferrari, vila Cruzeiro, jardim Alvo­
rada, parque Elizabeth, vila São 
João e jardim Nelli. A autarquia re­
comenda aos moradores para que 
mantenham os ralos, vasos sani­
tários, pias e saídas de água da 
maquina de lavar tampados, evi­
tando que as baratas invadam as 
casas. No caso de odor incômodo, 
a recomendação é manter portas 
e janelas abertas para facilitar a 
ventilação. O trabalho segue até o 
dia 20 de dezembro

Festa
Começa amanhã, às 20h, a 

programação festiva da io^ Festa 
em Louvor a Santa Luzia -  2012. 
Será realizado no salão de festas 
da Paróquia Cristo Ressuscitado 
o Mega Show de Prêmios com 
um bingão no valor de R$ 1 mil. 
No sábado, também no salão de 
festas, haverá a quermesse e ou­
tro Show de Prêmios com vários 
brindes. No domingo, às iih30, 
será a vez do tradicional almoço 
com churrasco completo e lei­
lões de assados. Mais tarde, às 
i9h30, a quermesse e os bingos 
e encerram a programação fes­
tiva. O tríduo religioso prepara­
tório será da segunda-feira, i0, 
até a quinta-feira, i3, sempre às 
i9h30, na Paróquia.

DE RACHAR - Nos últimos dias, o calor acima dos 30° vem incomodando a todos, 
principalmente quem vai ao Centro para fazer compras de fim de ano. O jeito é se 
refrescar das mais diferentes formas. A  hidratação é muito importante para que 
o calor não ocasione problemas de saúde. Sucos e sorvetes são as opções mais 
escolhidas.

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.
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Fim do fator previdenciário

Sindicalistas desistiram de lutar pelo fim do fator previdenci­
ário, que reduz o valor das aposentadorias, mas querem encon­
tro com Dilma. Eles vão apoiar a fórmula 85/95, que soma da 
idade do trabalhador com o número de anos de contribuição à 
Previdência. Se atingir 85 para mulheres, a aposentadoria é in­
tegral, sem o fator previdenciário que diminui o valor de quem 
se aposenta mais cedo. A soma 95 vale para homens. Até essa 
fórmula corre o risco de ser rejeitada, já que foi retirada da 
pauta do Congresso. O Fator Previdenciário foi criado em i999 e 
os sindicalistas lutam para acabar com o sistema 
que reduz em até 3 0 %  as aposenta­
dorias. Isso ocorre caso 0 trabalhador 
complete 0 tempo de contribuição 
com urpa idade considerada ainda 
baixa. É aí que entra 0 fator, que faz 
uma comparação com a idade média 
que vive 0 brasileiro e qual é a expec­
tativa de vida do aposentado. Quanto 
mais anos der esta conta, menor é 0 
valor que ele vai receber de 
aposentadoria.

1
2
3

A presidente Dilma Rousseff sancionou projeto de 
lei que enquadra crimes cometidos pela internet. 
A medida tipifica delitos virtuais que não estavam 
no código penal. Prevê detenção de 3 meses a i  
ano, e multa, para quem invadir computadores ou 
outros dispositivos alheios.

Além disso, determina que conteúdos racistas 
sejam retirados do ar e cria delegacias especia­
lizadas para combater crimes da internet. Parla­
mentares estimam diminuir também as fraudes 
bancárias. Segundo a federação dos bancos, o 
prejuízo em 2 0 ii chegou a R$ i, i bilhão.

O pagamento eletrônico cresceu i 4 %  em 2 0 ii e 
continua crescendo. O uso de cartões de crédito e 
débito subiu i6 ,8 %  neste ano. Por outro lado, os 
pagamentos feitos com cheques recuaram 5 %  no 
ano passado. 6 3 %  das transações bancárias fo­
ram efetuadas por dos canais eletrônicos.

mailto:cartadoleitor@jomaloeco.com.br


Opinião C
FRA SE
• "O grupo sempre foi muito empreendedor e viu a 
oportunidade de evoluir não só na questão de processos, 
mas também em produto",
Thiago Trecenti sobre o lançamento do novo tipo óleo básico

RA PEN SA R
Vítóriã?em luta é 

triunfo sem glória!",
vérbio chinês

/////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

Coragem para investir no novo

0 Grupo Lwart realizou ontem uma co­
letiva para anunciar a produção de 
um novo tipo de óleo ainda inédito 

no Brasil. O óleo básico do Grupo 2 é um 
produto de maior qualidade pois envolve 

uma alta tecnologia em seu processo de 
produção. O novo óleo já esta sendo 
produzido -  ainda em fase de testes 
e padronizações -  na nova linha de 

produção, que antes era conhecida 
como Projeto H.

A notícia, além de sua importân­
cia econômica, tem também uma 

importância simbólica. Vale à pena 
ressaltar a coragem e o pioneirismo 

do Grupo Lwart e, por consequência, 
da família Trecenti -  que neste anún­

cio esteve representada por Carlos Renato 
e Thiago -  em investir em uma tecnologia 
inédita, um ato muito arriscado.

O anúncio de que Lençóis Paulista abri­
ga a única empresa no Brasil capaz de pro­
duzir um tipo de óleo que estava restrita a 
países de primeiro mundo deve encher sua 
população de orgulho.

E as conquistas não para por ai. Carlos 
Renato afirmou que em 2013 começa uma 
nova fase para o planejamento da amplia­
ção da Lwarcel Celulose. Um projeto bilhio- 
nário, que vai despertar a atenção de todo 
setor, colocando Lençóis mais uma vez no 
foco nacional. E o jornal O ECO estará aqui 
para acompanhar esse novo salto de uma 
empresa legitimamente lençoense.
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A beleza de ser o que somos
O
D
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Padre Beto,
pároco da Igreja Nossa Senhora de Fá­

tima, em Bauru

Todo ser humano é uma composição 
particular de elementos, uma soma de 
sua carga hereditária e das experiências 

vividas em um determinado cosmos social. 
Por ser uma formação alquímica única, todo 
ser humano significa a esperança do surgi­
mento de algo novo. Através de palavras 
e atos, nos inserimos no mundo humano e 
entramos em interação com ele. Esta nossa 
inserção no universo social pode ser consi­
derada um segundo nascimento, no qual 
confirmamos e assumimos o fato original 
e singular do nosso aparecimento físico. À 
medida em que vivemos, somos modifica­
dos pelas relações humanas e acabamos, 
também, por modificá-las. Apesar do fato 
de sermos todos os mesmos, isto é, huma­
nos, ninguém é exatamente igual a qualquer 
pessoa que tenha existido, exista ou venha 
a existir. Esta santa diferença é uma caracte­
rística de nossa condição humana e faz com 
que o universo social seja marcado necessa­
riamente pela pluralidade de pensamentos 
e principalmente de ações. Esta diversidade 
de comportamentos nos mostra a associa­
ção íntima entre ação e natalidade. O novo 
começo inerente a cada nascimento pode 
fazer-se sentir no mundo somente porque o 
recém chegado possui a capacidade de ini­
ciar algo novo, isto é, agir. Todo ser humano 
traz consigo algo de diferente e o expressa 
através de suas ações. À coerência entre o 
"novo" de cada pessoa e seu comportamen­
to damos o nome de autenticidade. Esta se 
torna visível à medida que tomamos cons­
ciência de que surgimos neste mundo para 
sermos felizes e cada ser humano possui o 
direito a um "lugar ao sol".

A autenticidade, porém, depende da ne­
cessidade que cada ser humano possui em 
adequar sua forma única de ser, a originali­
dade de suas ações, com as condições cria­
das pelas relações humanas, pelo ambiente 
social. O drama da condição humana cons­
titui-se justamente na dialética entre a indi­
vidualidade e as influências do meio social, 
ou seja, entre ser o que somos expressando 
livremente o "novo" que podemos trazer ao 
mundo e as expectativas que as pessoas que 
nos circundam possuem sobre nosso ser e 
o nosso agir. Como viver a nossa autentici­
dade e não frustrar as esperanças dos que 
amamos é a questão a ser solucionada por 
cada ser humano. Em nossa sociedade a 
influência social constitui um peso extremo 
sobre o indivíduo. Antes de tomarmos uma 
decisão ou assumirmos uma atitude, somos 
condicionados desde muito cedo a nos ques­
tionarmos sobre "o que as pessoas irão pen­
sar". Nos sentimos bem quando vivemos em 
conformidade com o nosso grupo e, por mais 
fortes que sejamos, somos tomados por uma 
sensação de desconforto quando não vive­
mos de acordo com a maioria, ou seja, com 
a normalidade. Esta pressão do social sobre 
o indivíduo, além de ser um desrespeito à 
individualidade da pessoa humana, contri­
bui para o empobrecimento da vida social, 
pois sufoca o "novo" com o qual cada pessoa 
humana poderia enriquecer a vida. Por isso, 
faz-se necessário que cada ser humano acre­
dite em si mesmo e não se deixe vencer pelo 
autoritarismo ou pela intolerância de pessoas 
que já perderam sua autenticidade. A grande 
aventura de viver é não cair na uniformidade, 
mas ter a coragem de ser o diferente que, na 
verdade, somos. Se nos deixarmos vencer, 
não haverá surpresas, nem alegrias. Afinal, 
somente buscando a autenticidade podemos 
realmente iluminar o nosso mundo.

ym m m m íím m m ím ím m ím m ím ím ííím ím m m ím ím m ím ííím ííím ím íím ííím '

CM
O
D

<

Praças e árvores
Fernando Darcie,
30, é empresário. 
ferdarcie@gmail.com

Dois fatos mostram que quando se 
passa da ladainha da qual estamos 
acostumados para atitudes e boca no 

trombone, as coisas tendem a mudar ou, ao 
menos, a sensibilizar quem deve ser sensibi­
lizado. E provam ainda a distância que existe 
entre ações da administração pública e os 
maiores interessados nelas -  a população.

O primeiro caso é do Sr. Osvaldo, meu 
vizinho que há anos cobra da Prefeitura a 
instalação de uma praça no Jardim Itama- 
raty (cuja história contei em 13/9). A praça 
está no projeto original do bairro, mas não 
foi construída, sobrando um imenso terre­
no com mato. Antes das eleições, máquinas 
chegaram a preparar o terreno (e o som dos 
motores fez alguns candidatos se declara­
rem pais da criança e pedirem votos). Mas, 
sem um motivo claro, a obra ficou abando­
nada por meses, deixando o lugar pior do 
que antes -  com lama e buracos nas ruas. 
O Sr. Osvaldo, com quem compartilhei a 
esperança da obra sair do papel, foi cobrar 
a Prefeitura, que culpou a burocracia pelo 
atraso e lhe deu novos prazos. Finalmente, 
nesta segunda-feira recebi uma bela carta 
do Sr. Osvaldo com o projeto da praça. E, por

coincidência, neste dia as obras na dita cuja 
foram retomadas -  espero que para valer.

A segunda história é do Eduardo, que 
essa semana postou no Facebook uma nota 
de repúdio ao corte de algumas árvores pela 
Prefeitura na Vila Cruzeiro. Um funcionário da 
Prefeitura solicitou ao Eduardo que retirasse 
seu carro do lado de uma árvore. Ele então 
perguntou o motivo do corte. A resposta: 
"nos mandaram aqui para cortar as árvores, 
pois esse é um ponto de bagunça e tráfico 
de drogas". Cortar árvores para coibir crimes 
é, no mínimo, esdrúxulo, ainda mais na "era 
da sustentabilidade". Tanto que mais de 
250 pessoas compartilharam o protesto de 
Eduardo na rede. Por fim, o Diretor de Meio 
Ambiente justificou o corte, também pela 
internet, dizendo que o motivo dado pelo 
funcionário era incorreto e que a espécie de 
árvore a ser retirada (Jambolão) apresen­
ta "crescimento intenso dos ramos, caindo 
para baixo, frutos que atraem pássaros em 
demasia e mancham veículos, e crescimen­
to vigoroso das raízes". Apesar deste novo 
motivo plausível, é notável a ausência de 
comunicação entre munícipes e Poder Públi­
co, o que pode levar a medidas impopulares, 
boatos e desentendimentos.

Parabenizo ambos pelas atitudes toma­
das. Como prêmio, verão seu (nosso) Tricolor 
ser campeão (finalmente) na quarta que vem.

Tupã considera Juruna culpado 
pela má imagem da Câmara

O vereador Claudemir Rocha Mio (PR), o Tupã, considera o presidente 
da Câmara Ailton Rodrigues de Oliveira (PTB), o Juruna, é o grande cul­
pado pelos problemas ocorridos na Casa de Leis especialmente em 2012 
e pela grande renovação de membros do legislativo. Para o vereador, a 
gota d'água foi a sessão de segunda-feira, na qual o presidente encerrou 
a sessão sem resolver votar o projeto de lei que repassa R$ 200 mil ao 
Hospital Piedade para o pagamento do 13° salário dos funcionários. O 
fato teria deixado os vereadores em descrédito com os lençoenses.

Indignação
Tupã classifica a ad­

ministração de Juruna 
como péssima, o que 
manchou a imagem dos 
vereadores da cidade

Contas
Sobre uma possível represaria 

do presidente em relação ao pe­
dido de suplementação no orça­
mento da Câmara, Tupã diz que as 
dificuldades em fechar as contas 
da Casa de Leis não podem inter­
ferir no projeto que iria beneficiar 
funcionários do Hospital.

Foi mal
Em entrevista ao O ECO, o ve­

reador republicano afirma que a 
Câmara "foi mal" em 2012. "Os sa­
lários dos cargos de confiança são 
exageradamente altos, mas não 
se pode com isso tentar segurar 
um projeto de extrema importân­
cia para a cidade".

R$ 4 mi
Vale lembrar que em 2012, a 

Câmara de Lençóis Paulista rece­
beu cerca de R$ 4 mi. "Onde esta­
ria todo esse dinheiro?", questio­
nou o vereador.

Andando
Em Macatuba, Maria Lucila Nu­

nes Gouveia (PPS), atual vice-pre- 
feita e responsável pela transição 
de governo, vem trabalhando 
muito nos últimos dias para que 
o processo seja o mais tranquilo 
possível.

Andanças
Lucila vem comparece n d oat o-  

dos os eventos da cidade, além de 
visitar todos os setores da admi­
nistração para verificar possíveis

problemas e soluções.

Rotineiro
O vereador José Gino Pereira 

Neto (PSC), o Zezo, utilizou a pa­
lavra livre da sessão de segunda­
-feira para lembrar os problemas 
enfrentados pelos políticos.

Vivência
Para Zezo, juízes e promotores 

não conhecem a "malandragem 
da rua". "Eles julgam as coisas 
sem ao menos ter conhecimento 
de vida. Eles só estudaram, mas 
não tem vivência", afirmou o ve­
reador.

Multa
Zezo estaria indignado por uma 

multa que recebeu recentemente 
por erros na empresa para o repa­
ro de ônibus na época em que era 
prefeito de Macatuba.

Pula muro
O vereador ainda lembrou-se 

da época em que os macatuben- 
ses faziam fila em frente a sua 
casa. "Quando eu era prefeito, 
chegavam a pular o muro da mi­
nha casa para falarem comigo.

Sozinho
Hoje, Zezo diz que se sente 

sozinho por terminar este ano 
o mandato de vereador. "Quan- 
(^ovocê exerce um cargo público 
você é cheio de amigos. Hoje em 
dia, poucos são os amigos que es­
tão ao meu lado", completou.
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Nokia anuncia novo 
Lumia 620, um 
Windows Phone 
8 de US$ 249. O 
objetivo é entrar 
no mercado de 
aparelhos populares

Twitter abre escritório no Brasil

Enfim, o Twitter iniciou oficialmente sua ope­
ração no Brasil, nesta quarta-feira. O país é o ter­
ceiro a receber um QG do microblog, excetuan­
do-se a sede da companhia, os Estados Unidos: 
Grã-Bretanha e Japão já contam com escritórios 
locais. A companhia aproveitou o anúncio para 
revelar a expansão do número de Trending To- 
pics locais: nos próximos dias, será possível saber 
quais os assuntos mais populares na rede social 
em mais nove cidades brasileiras -  Belo Horizon­
te, Curitiba, Recife, Porto Alegre, Belém, Goiânia, 
Guarulhos, Campinas e São Luís. Atualmente, seis 
cidades são listadas. Sob o comando do econo­
mista Guilherme Ribenboim, ex-CEO do site de 
compras coletivas Clickon, o Twitter no Brasil 
aposta fundamentalmente na operação de ne­
gócios. Isso significa manter contato com empre­
sas que queiram usar a rede para se aproximar 
de consumidores em potencial. "Quatro pilares 

mostram 0 objetivo do Twitter no Brasil: man­
ter contatos com seus usuários, empresas 

de mídia, anunciantes e personalidades", 
^  disse Ribenboim. O Brasil já é um dos cinco 

maiores mercados do microblog, que reú­
ne em todo 0 mundo cerca de 140 milhões 

de usuários ativos. A plataforma não informa, 
contudo, 0 número de cadastrados em cada país.

Rápidas
MÍDIA - A News Corp., conglomerado de comunica­
ção comandado pelo australiano Rupert Murdoch, 
anunciou nesta segunda-feira o fim do primeiro jor­
nal criado exclusivamente para o iPad, o The Daily. 
Após quase dois anos de fraco desempenho, a pu­
blicação será removida completamente da loja de 
aplicativos para o tablet da Apple no próximo dia 15.
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MELHOR
!p que nunca.

Sistema de gestão para a sua empresa
fazer melhor 0 que já  faz bem. (14) 3263-363 7

Polícia EXPLORAÇÃO SEXUAL
A Câmara dos Deputados aprovou o substitutivo 
ao projeto de lei 5658/09, do Senado, que amplia 
a tipificação do crime de exploração sexual de 
criança e adolescente e torna hediondos outros 
crimes relacionados à pedofilia.

MACATUBA

Coolidge vai ao MP contra Sargento e Elídio
Prefeito, Ado Galli e Ferreira acusam o vice-prefeito eleito de improbidade e crime eleitoral

Angelo Neto
FOTO: ANG ELO  NETO/O ECO

0 prefeito de Macatuba, Coo­
lidge Hercos Junior (PSDB), 
o candidato a prefeito der­

rotado nas eleições 2012, Clodo- 
aldo Galli, o Ado, e o secretário 
Administrativo da cidade, José 
Carlos Ferreira de Souza, entra­
ram com representação no Minis­
tério Público contra o vereador e 
vice-prefeito eleito, Odair Álvares 
Funes (PT), o Sargento, e o presi­
dente da Câmara de Vereadores, 
Elídio de Jesus Scarmeloto (PPS). 
O trio acusa a dupla de vereadores 
de improbidade administrativa e 
crime eleitoral.

A representação no MP argu­
menta que o projeto de lei 13/2012 
(institui novo modelo de cobrança 
de água servida à população ma- 
catubense) tem vício de iniciativa 
e não poderia ter sido proposto 
pelo vereador Funes e nem aceito 
pelo presidente Elídio Scarmeloto.

Para os acusadores, Sargento 
Funes ainda teria usado o projeto 
que regulamenta o preço da água 
no município como peça da cam­
panha eleitoral para angariar votos.

Como presidente da Casa, Elí- 
dio foi incluído na representação 
por não impedir o andamento do 
projeto. A proposta, aprovada na 
Câmara em duas votações, foi ve­
tada pelo prefeito Coolidge, teve o

ELEITOREIRO - Para Elídio, a representação é eleitoreira e pessoal

veto derrubado pelos vereadores e 
se converteu na lei municipal pro­
mulgada sob 2459/2012.

Na avaliação de Coolidge, 
Ado e Ferreira, o projeto conver­
tido em lei viola o artigo 81 do 
Regimento Interno da Câmara 
Municipal. O artigo prevê que o 
presidente da Câmara "não admi­
tirá proposições manifestamente 
inconstitucionais". À época da 
apresentação do projeto, a asses­
sora jurídica da Câmara, Patrícia 
Anita Cavalheiro, havia dado pa­
recer contrário ao projeto de lei, 
considerado por ela como incons­
titucional. A justificativa era que o

projeto trazia o vício de iniciativa 
e não seria competência da Câ­
mara legislar sobre o tema.

ESTRANHO
Em casos como esse, o proce­

dimento comum do prefeito seria 
entrar com uma ação direta de in- 
constitucionalidade (ADIN) para 
invalidar a lei promulgada pela 
Câmara. Derrotado nas eleições, 
o grupo de Coolidge preferiu acio­
nar a Justiça através da ação civil 
pública por improbidade adminis­
trativa e crime eleitoral.

Para Elídio, a atitude tomada 
pela situação mostra descontenta-

mento com o resultado das urnas 
em 2012. "Surpreendi-me com a 
notícia. Não sei qual o verdadeiro 
motivo deles em ter entrado com 
essa representação. Durante esses 
oito anos, houve vários momentos 
em que as ideias do executivo e 
as minhas não bateram. Acredito 
que questões políticas os levaram 
a tomar essa atitude", disse.

Ele ainda considera que o 
presidente da Câmara não tem a 
obrigação de ter conhecimentos 
jurídicos. "Na representação, eles 
citam apenas o artigo 81. Quando 
houve o veto do projeto, como já 
estava em andamento, eu consul­
tei em vários órgãos. Porém, o 
plenário, que é soberano, achou 
por bem colocar o veto em vota­
ção", completa. "Se os vereadores 
não puderem apresentar projetos 
no período eleitoral, eles teriam 
que ser afastados. Eu, na época, 
entendi que o projeto do Sargento 
Funes era normal e que beneficia 
a população.Sem contar que ele 
apresentou o projeto baseado em 
outros da região. Essa briga se tor­
nou eleitoral e pessoal", avalia o 
presidente da Câmara.

Procurado, Sargento Funes 
preferiu não comentar o assunto 
enquanto não conversasse com 
seus advogados. Ado Galli e Co- 
olidge também não quiseram se 
manifestar sobre o assunto.

Tudo isso pegou 
muito mal, diz Ferreira

SAP Business
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José Carlos Ferreira de Sou­
za, secretário Administrativo de 
Macatuba e responsável pelo SI- 
SAM quando da tramitação do 
projeto de lei, disse que a decisão 
de entrar com a representação no 
Ministério Público foi tomada em 
consenso e considera que a Justiça 
seja mais indicada para resolver o 
assunto. "Não vou dizer que isso 
foi uma brincadeira, mas pegou 
muito mal. Se eles estiverem cer­
tos, ótimo", disse.

Ferreira acusa Elídio e Sargen­
to de estarem cientes das questões 
jurídicas que envolvem o projeto. 
"Mesmo com todos os pareceres 
desfavoráveis, o projeto foi para 
votação e promulgado pela Câma­
ra. Na época que foi apresentado 
o projeto de lei, eu estava respon­
dendo temporariamente pelo SI- 
SAM. Em momento algum eles 
vieram até mim para saber como 
estaria a parte financeira do siste­
ma", completa o secretário.

Lei muda a cobrança 
de água no município

A lei regulamenta a co­
brança sobre serviços pres­
tados e consumo de água no 
município. Hoje, o serviço 
de água e esgoto em Maca- 
tuba é realizado pelo SISAM 
(Sistema de Saneamento 
Ambiental de Macatuba).

Dois artigos definem 
uma mudança na forma de 
calcular a conta de água dos

munícipes. Em um deles, 
ficaextinta a cobrança pelos 
critérios taxas mínima (dez 
mil litros) e comercial (dife­
renciada). Em outro, o con­
sumo de água no município 
seria calculado e cobrado 
pela quantidade de litros 
consumidos, conforme re­
gistrado no hidrômetro. 
(AN)
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Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar.......3264-8005 Conselho Tutelar.......9735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi...........3267-8900

A gudo s
Conselho Tutelar....... 3262-1162
Hospital de Agudos...3262-1444 
Pref de Agudos......... 3262-8500

A reiópolis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

M acatuba
Conselho Tutelar.......3298-3036
Santa Casa................  3298-9200
Ambulância...........  0800-7701192
Pref de Macatuba....3298-9800

Pederneiras
Conselho Tutelar.......3284-6426
Santa Casa..................3283-8380
Pref de Pederneiras .. 3283-9570

FIQUE SABENDO

Identificados oito casos de HIV em 2012
Até o ano passado, foram 182 notificações e 59 óbitos; 635 pessoas fizeram testes na campanha

Carlos Alberto Duarte

OCTA (Centro de Testa- 
gem e Aconselhamento) 
instalado no piso supe­

rior do Ambulatório de Espe­
cialidades da Avenida Brasil, 
em Lençóis Paulista, identifi­
cou oito pessoas portadoras do 
vírus HIV somente neste ano. 
A informação foi divulgada 
pelo coordenador do programa 
de combate a DST-HIV-Aids, 
José Aparecido dos Santos. 
Dos oitos testes com resultados 
positivos, sete pessoas são do 
sexo masculino e uma do sexo 
feminino. Desde que a Aids 
começou a ser monitorada em 
Lençóis Paulista, em 1987, fo­
ram 182 notificações de HIV 
com 59 óbitos.

No último fim de sema­
na foi encerrada a Campanha 
Fique Sabendo, que marcou 
o Dia Mundial de Combate à

Aids, 1° de dezembro. Foram 
realizados mais de 600 testes 
rápidos e sorológicos de HIV. 
De acordo com José Apareci­
do, o número ficou abaixo do 
ano passado, devido ao au­
mento da procura pelos testes 
durante o ano todo no CTA. 
Entre os dias 20 e 30 de no­
vembro, foram realizados 383 
sorologias e 252 testes rápi­
dos. Nos testes rápidos não 
houve nenhum caso reagente 
(positivo). Os testes sorológi- 
cos aguardam resultados, que 
saem em 20 dias.

No caso de resultado posi­
tivo, é realizado novo exame e 
as pessoas são encaminhadas 
para tratamento. Nos casos ne­
gativos, as pessoas são orienta­
das a se proteger, já que como 
na maioria do país, as pessoas 
contaminadas com o HIV em 
Lençóis Paulista contraíram o 
vírus através de relação sexual.

http://www.uniontecnologia.conn.br


Economia RECURSOS
O governo anunciou nesta quarta-feira (5) 
novas medidas para estimular os investimentos 
no país. Uma delas é um pacote de R$ 100 
bilhões em financiamento para empresas em 
2013, com juros reduzidos e prazos mais longos.

PIONEIRISMO

Lwart lança óleo inédito no Brasil
Óleo básico do Grupo 2 era produzido apenas nos Estados Unidos, Europa e alguns países asiáticos; produto chega ao mercado em 2013

Vitor Godinho
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O  ECO

Com a evolução tecnoló­
gica dos motores e dos 
combustíveis para redu­

zir a emissão de poluentes na 
atmosfera, o óleo lubrificante 
não poderia parar no tempo. 
Por isso, a Lwart Lubrifican­
tes investiu R$ 230 milhões na 
construção de uma nova linha 
de produção -  denominada até 
aqui de Projeto H, que a partir 
de agora passa a ser chamada 
apenas de linha 2 -  para trazer 
ao Brasil a tecnologia baseada 
no hidrogênio, capaz de pro­
duzir o óleo mineral do Grupo 
2 a partir do óleo usado, no 
processo rerrefino. Até agora, 
apenas Estados Unidos, Europa 
e alguns países da Ásia produ­
ziam esse tipo de óleo que, no 
Brasil, é totalmente importado. 
O início da produção do novo 
óleo -  ainda em fase de testes 
-  foi anunciado ontem, na sede 
do Grupo Lwart.

Segundo o diretor da Lwart 
Lubrificantes, Thiago Trecen- 
ti, a nova linha de produção

ALTA TECNOLOGIA -  Thiago Trecenti apresenta novo óleo básico do Grupo 2, que será produzido; empresa é a única no País a empregar a nova tecnologia

terá capacidade de processar 
150 milhões de litros de óleo 
lubrificante usado por ano, co­
locando no mercado cerca de 
110 milhões de litros de óleo 
básico o Grupo 2.

O produto servirá de base 
para fabricar óleos lubrificantes 
e atender a um mercado cres­

cente, que vai desde motores de 
alto desempenho, aplicações in­
dustriais até equipamento com 
transmissão como câmbio de 
veículos e turbinas.

Além disso, existe uma ten­
dência gradativa de substituição 
do óleo básico do tipo 1 -  que 
continuará a ser produzido pela

linha 1 da Lwart Lubrificantes 
-  para o óleo do Grupo 2, por 
conta da adoção pelo Brasil da 
norma ambiental Euro-5, que 
culminou com o lançamento 
do diesel S-50 pela Petrobras. O 
combustível emite menos partí­
culas de enxofre.

Thiago Trecenti diz que vá­

rios motivos levaram o Grupo 
Lwart a fazer o investimento e 
trazer a tecnologia inédita para 
o País. "Há quatro anos, come­
çamos a olhar o setor de rerrefi- 
no no Brasil e no mundo, vimos 
que a tecnologia tinha evoluído 
e que a gente tinha total condi­
ção de acompanhar essa ten­

dência. Depois, começamos a 
observar o mercado e percebe­
mos que tanto a demanda glo­
bal como a local (nacional) es­
tavam crescendo para esse tipo 
de produto. O grupo sempre 
foi muito empreendedor e viu 
a oportunidade de evoluir não 
só na questão de processos, mas 
também em produto", explica.

Para dar conta dessa de­
manda, o diretor afirma que a 
empresa investe forte na cap­
tação do óleo usado. Hoje, a 
Lwart Lubrificantes -  a maior 
empresa de rerrefino da Amé­
rica Latina - tem 15 centros de 
coleta espalhados pelo País, 
que respondem por uma capta­
ção de 170 milhões de litros de 
óleo usado de aproximadamen­
te 60 mil clientes.

Só a Lwart Lubrificantes 
-  o Grupo Lwart é composto 
ainda das empresas Lwart Quí­
mica e Lwarcel Celulose -  tem 
a projeção de um faturamento 
de R$ 250 milhões para 2012. 
O Grupo Lwart todo deve ul­
trapassar a cifra de R$ 750 mi­
lhões neste ano.

Gás natural chegou em 1° de novembro
Segundo o diretor da 

Lwart Lubrificantes, Thiago 
Trecenti, o gás natural cana­
lizado começou a ser distri­
buído à empresa no dia 1° de 
novembro. O chegada do gás 
natural era fundamental para 
a operação da nova linha de 
produção de óleo básico do 
Grupo 2, o chamado Projeto 
H. O gás natural é matéria­
-prima para a produção do

hidrogênio, que é utilizado no 
processo de fabricação desse 
novo produto. O hidrogênio é 
produzido por uma empresa 
terceirizada (Linde Gás), que 
tem uma filial dentro da plan­
ta da nova linha de produção. 
"Como nosso negócio é rerre- 
fino de óleo, buscarmos parce­
ria com uma grande empresa 
especializada na produção do 
hidrogênio. Essa empresa tem

plantas de produção em diver­
sas partes do mundo", explica.

Thiago afirma que, como a 
empresa tinha uma demanda 
muito grande pelo produto, a 
Gás Brasiliano -  concessioná­
ria responsável pelo ramal de 
distribuição do gás -  adiantou 
seus planos para trazer o produto 
para a região. "A Lwart funcio­
nou como uma âncora nesse 
processo. As concessionárias

têm um período de tempo para 
chegar às regiões. Quando você 
tem uma empresa com consumo 
grande, isso favorece que a con­
cessionária reveja seus planos e 
invista naquela região. Foi isso 
que aconteceu aqui. Por enquan­
to, o gasoduto chega até as insta­
lações da empresa e depende da 
concessionária o tempo que vai 
demorar para ramificar isso para 
as demais empresas", declara.

NEXUS DESENVOLVIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA, pessoa jurídica de 
direito privado, inscrita no CNPJ sob n° 003.456.005/0001-11, vem notificar 
as pessoas abaixo relacionadas, que no prazo de 30 dias serão rescindidos 
os Contratos de Promessa de Compra e Venda de lotes de terra no JARDIM 
GRAJAÚ situado em Lençóis Paulista/SP.

Quadra e Lote CTR Nome

F/17 221 Sebastião Donizete Lucas

D/34 218 Cristiane Furtado

COMUNICADO DE EXTRAVIO
A empresa COCITO E COCITO CURSOS LTDA -  ME, situada em Len­
çóis Paulista/SP, a Rua Pedro Natalio Lorenzetti, n° 95, Andar 3 -  Box C-26, 
Centro, Inscrição Municipal n° 13707-3 e CNPJ n° 10.195.368/0001-06, co­
munica o extravio de 1 talão de Nota Fiscal Prestação de Serviços série G do 
n° 001 a 019 (utilizados) e do n° 020 a 050, em branco. Não se responsabiliza 
pelo uso indevido dos mesmos.

Lwart dá grande passo ao trazer tecnologia 
inovadora, afirma Carlos Renato

Presidente do Grupo Lwart, 
Carlos Renato Trecenti afirma 
que o grupo dá um passo im­
portante ao trazer para o Bra­
sil uma tecnologia que só era 
usada em países como Estados 
Unidos, da Europa e parte da 
Ásia. "Há três anos, quando 
houve a decisão do investimen­
to em trazer essa tecnologia iné­
dita no Brasil até agora e com a 
fábrica em funcionamento, faço 
uma avaliação de que foi um 
passo muito importante para o 
Grupo Lwart como um todo. 
Transformar óleo usado em 
um óleo básico de alta qualida­
de garante um novo espaço no 
mercado para a Lwart Lubrifi­
cantes", afirma.

O presidente do grupo diz 
que o objetivo inicial será aten­
der à demanda nacional por 
esse tipo de óleo, que gira atual­
mente em torno de 200 milhões 
de litros por ano. Quando esti­
ver em plena operação, a nova 
linha de produção terá capaci­
dade para produzir 110 milhões 
de litros de óleo básico Grupo 
2, quase metade da demanda 
nacional atual.

LWARCEL CELULOSE
Sobre o processo de am-

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O  ECO

INOVAÇÃO -  O presidente Carlos Renato Trecenti destaca que 
produção de novo óleo é passo importante para o Grupo Lwart

pliação da Lwarcel Celulose, 
Carlos Renato Trecenti de­
clarou que após a aprovação 
da Licença Ambiental -  que 
acontece no mês de setembro 
-  começa agora uma etapa de 
detalhamento de projeto e de 
viabilização econômica do em­
preendimento, que deve che­
gar a R$ 2 bilhões.

"Em 2012, a meta era con­
seguir uma licença ambiental 
para uma expansão da Lwarcel. 
Como já divulgamos algumas

vezes, este é apenas um peda­
ço do processo por se tratar de 
um projeto muito grande. Em 
2013, vamos trabalhar em ou­
tras frentes. Uma delas será o 
detalhamento do projeto, um 
avanço na parte de engenharia. 
A outra será um estudo mais 
profundo de logística, porto, 
estradas, ferrovias, quando nós 
vamos exportar, etc. E o terceiro 
ponto é a viabilização econômi­
ca para viabilizar um investi­
mento desse porte", declara.

CLARO TV
TV assim é o maior barato

iJiscovery Por
a p e n as

, 9

por m ês, Instalação
durante 6 m eses* grátiS.

*Pacote Facil + canais Telecine Light por 30 dias (3 canais)

Razões para assinar Claro TV:
•  Mais de 80 canais com qualidade de som e imagem digital.
•  Guia eletrônico de programação na tela.
•  Maior quantidade de canais de esportes.
•  Pacotes com canais de filmes.
•  Canais de música.
•  Autocensura: controle dos pais que permite bloqueio de canais.
•  Melhores canais, ótimos Preços. k
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Regional ECONOMIA DOMÉSTICA
A presidente Dilma Rousseff sinaliza à 
sociedade que está disposta a bancar uma 
redução de até 2 0 %  na tarifa de energia 
elétrica. "Somos a favor da redução de 
custos e faremos isso", disse ela.

ROYALTIES DO PRE-SAL

Dilma frustra, de novo, previsão de receita
Expectativa de repasses dos royalties do petróleo cai para R$ 1 milhão na região; Lençóis e Pederneiras têm os maiores valores da micro região

FOTO: AGÊNCIA BRASIL

Carlos Alberto Duarte

O veto da presidente Dilma 
Rousseff (PT) ao modelo 
de redistribuição dos 

royalties do petróleo da ca­
mada pré-sal deu um banho 
de água fria na expectativa 
dos diretores financeiros das 
Prefeituras nas cidades onde 
circula O ECO. O que poderia 
representar uma compensação 
de receitas -  que somadas su­
perariam os R$ 4,5 milhões en­
tre Lençóis Paulista, Agudos, 
Pederneiras, Borebi, Areiópo- 
lis e Macatuba -  foi reduzida 
a pouco mais de R$ 1 milhão 
a ser dividido entre os seis

municípios. O novo valor é in­
ferior ao que seria arrecadado 
somente por Lençóis Paulista, 
se o projeto tivesse sido sancio­
nado pela presidente.

Lençóis Paulista, maior ar­
recadação entre as seis cidades, 
terá recursos de R$ 381.081,00, 
muito aquém dos R$ 1.485,192 
que viriam, caso o texto apro­
vado pelo Senado tivesse sido 
mantido por Dilma. Pedernei­
ras deixará de arrecadar R$ 1,1 
milhão com o veto. No ano que 
vem, o município terá repasses 
de R$ 232.233, em vez de R$ 
1,3 milhão.

Com a medida provisória 
de número 592 publicada na

terça-feira 4 no Diário Oficial 
da União (DOU), que estabe­
lece as mudanças anunciadas 
pelo governo na divisão dos 
royalties do petróleo, Agudos 
vai receber R$ 214. 851,00; 
Areiópolis R$ 98.863,00; Bo­
rebi R$ 74. 803,00 e Macatuba 
R$ 129.439,00.

CRUZADA NACIONAL
A Confederação Nacional 

dos Municípios (CNM) lamen­
tou o veto presidencial à regra 
que garantia a distribuição dos 
royalties do petróleo para todo 
o país. A entidade também 
convocou os filiados para uma 
cruzada nacional pela derru­

bada do veto no Congresso. 
A confederação considera ab­
surda a justificativa do veto, 
fundamentada no argumento 
de quebra de contratos, uma 
vez que os instrumentos cele­
brados entre as empresas e a 
Agência Nacional de Petróleo 
(ANP) não sofreriam qualquer 
tipo de alteração.

De acordo com a CNM, o 
veto manterá o "privilégio in­
justificado" de dois estados e 
30 municípios, que receberão 
R$ 201 bilhões até o final de 
2020, enquanto o restante do 
país, equivalente a 170 mi­
lhões de pessoas, terá direito a 
apenas R$ 17 bilhões.

APROVOU -  Votação em que os deputados aprovaram 
proposta de partilha dos royalties do petróleo

CIDADANIA

Moradora pede ajuda e 
reclama da Assistência Social

Eva vive com o auxílio recebido pela filha; 
Assistência Social diz que ideal é que 
beneficiário não se acomode na situação

FOTO: MÁRCIO MOREIRA

Angelo Neto

A leitora Eva Paula Paccola, 
30 anos, moradora da vila 
Contente, entrou em con­

tato com o Jornal O ECO para 
reclamar de um problema que 
enfrenta há anos. Ela afirma pas­

sar por necessidades financeiras 
e que não recebe ajuda da As­
sistência Social de Lençóis Pau­
lista. O setor costuma distribuir 
cestas às pessoas que necessitam 
de apoio social.

Eva mora sozinha com três 
filhos, um deles exige cuidados

especiais e recebe um salário 
mínimo através do benefício de 
prestação continuada da Assis­
tência Social (BPC). Apesar de 
ter um cadastro na Assistência, 
Eva desistiu de pedir auxílio ao 
setor, segundo ela, devido à bu­
rocracia para conseguir ajuda.

DIFICULDADES -
Eva passa por 
dificuldades 
financeiras e 
vive do auxílio da 
filha, portadora de 
cuidados especiais

"Toda vez que vou lá pedir aju­
da, é uma burocracia muito gran­
de. Algumas assistentes não me 
atendem muito bem". Segundo 
Eva, o INSS interrompe o bene­
fício da filha caso Eva trabalhe. 
"Tenho medo de trabalhar, pois 
o INSS disse que vai cortar o

BPC da minha filha", justifica. A 
moradora diz que faz bicos para 
complementar a renda familiar.

OUTRO LADO
Diretora de Assistência e 

Promoção Social de Lençóis Pau­
lista, Elisabete Ortado Athanásio 
explica que as cestas básicas são 
distribuídas conforme a necessi­
dade de cada família. Neste caso 
específico, Elisabete lembra que 
o órgão já ajudou Eva diversas 
vezes. No entanto, o auxílio não 
pode ser definitivo, pois a políti­
ca da Assistência não é essa. "O 
que nós queremos é que a pessoa 
busque sair da vulnerabilidade 
por vontade própria e não que 
dependa eternamente de auxílios

e ajudas", alerta. "Infelizmen­
te, algumas pessoas se acostu­
mam com o auxílio e cruzam 
os braços. Se nós assumirmos o 
compromisso, todos ficarão aco­
modados. Em alguns casos, se 
realmente a pessoa precisar, nós 
não vamos negar. Mas não é inte­
ressante que essa prática se torne 
rotineira", completa a diretora.

Entre 200 e 250 famílias re­
cebem mensalmente cestas bá­
sicas da Assistência Social mu­
nicipal, pois possuem um perfil 
diferente de Eva. "São pessoas 
com mais idade e que não têm 
condições de, sozinhas, melho­
rarem de vida. Elas necessitam 
da Assistência Social para so­
breviver", finaliza.

Texto do classificado

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.
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Recorte o cupom  e entregue na recepção do  Jornal O  Eco, na rua Gera ldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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Fungo nas unhas pode ser 
evitado com cuidados simples
Praia e piscina merecem atenção nesta época; hidratação diária é fundamental para os pés

Priscila Pegatin
m in : PRISCILA PEGATIN/O ICO

O verão é uma das estações 
do ano em que os pés dão 
o ar da graça nas sandá­

lias, rasteirinhas e chinelos. 
Mas, para deixar eles de fora 
é preciso alguns cuidados que 
vão da escolha de um profis­
sional qualificado a atenção 
extra na hora de usar piscina 
ou ir até a praia.

Uma observação importan­
te para aproveitar de um jeito 
mais tranquilo as férias e a 
garantir a saúde dos pés é mar­
car um atendimento com um 
podólogo, por exemplo, uma 
semana antes da viagem. ”Se 
for para a praia, especialmente, 
faça a unha uma semana antes, 
porque quando faz a unha tira 
a proteção dela, com a cutícu­
la, por exemplo. Então fazer a 
unha na sexta-feira e viajar no 
sábado pode deixar a unha mais 
propensa para fungos e bacté­
rias”, alerta a podóloga Maria 
Luiza Anastácio.

Além de fazer a unha com 
antecedência, optar por um 
profissional qualificado é fun­
damental. ”Tem que tomar cui­
dado na forma de tirar a cutícu­
la. Temos que tirar só a cutícula 
superficial, se tirar mais pro­
fundo pode ficar mais fácil de 
pegar um fungo”, ensina.

Outra dica da podóloga é 
para as pessoas que pretendem 
frequentar uma piscina no ve­
rão. 'Aquela água que tem em

CUIDADOS -  Tratamento adequado e evitar machucado nas unhas é importante para se proteger dos fungos

alguns lugares para limpar o pé 
antes de ir para a piscina é um 
foco terrível para fungo e bac­
téria. A piscina em si é riquís­
sima em cloro, então fica mais 
difícil de pegar alguma coisa 
dentro da piscina”.

O fungo, explica Luiza, tem 
na unha a característica esbran­
quiçada, pode ser ilhado no 
meio da unha e ainda deixar ela 
com aspecto poroso e amarela­
do. ”90% dos fungos começam 
no meio da unha e de uma se-

mana a 15 dias o fungo cresce”, 
alerta.

Para tratar o problema, 
Luiza orienta alinhar os medi­
camentos receitados por um 
dermatologista com o trabalho 
de um podólogo. ”Faço a lim­
peza e retiro o fungo, mantenho 
a unha curta e explica para o 
cliente como usar o medica­
mento”, diz. 'O  tempo de tra­
tamento varia de cada pessoa, 
pode ser de três meses ou até 
anos, mas é importante tratar

para que o fungo não caia na 
corrente sanguínea”.

Além dos fungos na piscina 
e mar, a unha encravada tam­
bém pode ser um problema na 
vida de homens e mulheres. 'A 
unha encravada gera o fungo 
porque de tanto cutucar é porta 
de entrada para bactéria. Tem 
que se tomar muito cuidado. O 
fungo da unha também pode 
passar para a pele, couro ca­
beludo por isso é fundamental 
tratar”, diz.

Caminhos para pés saudáveis
Ter pés e unhas saudáveis 

no calor requer alguns cui­
dados simples, mas diários. 
”Para os pés ficarem sempre 
bonitos tem que fazer a unha 
a cada 15 dias, além de uma 
hidratação diária com um 
creme especifico para os 
pés. Faça uma esfoliação a 
cada 15 dias também, por­
que o creme que vai usar vai 
penetrar melhor no tecido”,

explica. ”Jogue fora a lixa, 
use apenas hidrante e esfo- 
liante. Lixar o pé deixa ele 
fino e pode gerar calos”. Ou­
tra dica importante é fazer 
a hidratação até 15 minu­
tos depois do banho. ”É na 
hora que pega mais o creme, 
mas lembre-se não passe en­
tre os dedos porque é mais 
úmido e é um local fácil de 
proliferar fungos. Até para

evitar esse problema seque 
bem entre os dedos e se for 
o caso passe um jato morno 
do secador”.

Se possível após hidratar 
coloque uma meia, para aju­
dar a penetrar o creme. 'Para 
evitar os fungos o correto é 
intercalar os sapatos usando 
um dia sim e um dia não. Co­
loque os sapatos no sol, isso 
é uma forma de evitar a pro-

liferação do fungo também”.
Tendo o cuidado todo 

dia, os pés vão ficar ótimos 
com qualquer calçado, além 
de não gerar problema para 
a saúde. ”Os pés são tudo 
para a gente. Ele nos supor­
ta o dia todo, aguenta o peso 
do nosso corpo, sem eles 
não seriamos nada. A gente 
tem que cuidar muito bem 
deles”, finaliza Luiza.

Dr Bruno de Faria Batista
CR M 113.202-TEOT10487
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PRODUÇÃO NACIONAL
O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, oficializou o 
processo de transferência de tecnologia do antirretroviral 
atazanavir, que deve acontecer até 2016. O medicamento é 
essencial para o coquetel de portadores do vírus da Aids, o 
que representa cerca de 45 mil pessoas no país.
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Especialista em Odontologia 
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Sociedade COM TUDO
Isael prestiga a Pizzaria 
Hábil
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* Sistema Tintométril
com 10 mil 

combinações de cores
* Tintas residenciaike

automotivas \
* Toda linha hidráulica

e elétrica 
* Piso de madeira 

Duraflor
* Metais

R. Cel J. A. Martins. 1045 
F: 3263-2414 

R. 7 de Setembro, 1227 
F: 3263-4888 

R. Luiz Vaz Pinto, 619 
F; 3264-4000

e -m a il:  c o re s v iv a s @ lp n e t .c o m .b r

SA N T^LA R A
0 - Materiais Elétricos

N O V ItA D E !

Oferecemos 
serviços gerais de 
caminhão Munk

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 

Fone: (14) 3269-1057

Loja 2: Rod.OsnyMatheus, Km 112 

ou Rua: Nova Pastor Natalino, 260 

Fone: (14) 3269-1717/3269-7979

ROYAL FLUSH
FOTO: O ECO

O trio Ricardo Viegas, Vitor 
Sarzi e Henry Galli sagraram-se 
campeões no primeiro torneio 
de Poker tipo Texas Hold'em, 
realizado pelo Clube Esportivo 
Marimbondo. Parabéns aos 
hábeis jogadores.

FOTO: JERU SA MORELLI/O ECO
• KIDS & CIA
Na Kids & Cia Brinquedos e 
Presentes, o cliente encontra 
as marcar mais conhecidas e 
os lançamentos que fazem a 
cabeça de meninos e meninas. 
Confira as novidades para o 
Natal! A Kids & Cia fica na Rua 
Ignácio Anselmo, 810, Centro, 
próximo à Delegacia de Polícia. 
Telefone (14) 3264 8966. Na 
foto, Lucélia e Letícia.

FOTOS: STUDIO A

o  Daniela e Fausto, 
na Pizzaria Hábil 
©  Eliezer e Rafaela, 
na Pizzaria Hábil 
©  Eric e Isabela, 
na Pizzaria Hábil 
O  Larissa, Letícia e André, 
na Pizzaria Hábil 
©  Heisla e Dill, 
na Pizzaria Hábil 
O  Luciane e Valdir, 
na Pizzaria Hábil

FOTO: ARQUIVO PESSOAL FOTO: STUDIO A

• O pequeno 
Gabriel faz 
aniversário hoje 
e recebe os 
parabéns dos 
pais Cristiano 
e Gisele, 
Parabéns.

|<HI n
• Lucas 
José, 7 
meses

Fone: ( 1 4 )  3 2 6 4 3 6 1 3  

Celular: 9 7 4 1 3 7 1 2

Rua: X V  de Novembro, 
0 6  - Centro

mailto:coresvivas@lpnet.com.br

